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RESUMO 

O processo de formação de núcleos urbanos na Amazônia ainda é pouco estudado, 

necessitando assim de pesquisas que abordem a temática. Este trabalho, portanto, 

evidencia apontar e analisar a formação socieoespacial do município de Coari – AM, 

localizada na calha do médio Solimões a 363 km da capital Manaus, destacando os seus 

fundadores e os processos de transformação que produzem e reproduzem esta cidade.  
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INTRODUÇÃO 

 

A cidade é resultado do processo de urbanização acumulativo que está atrelada ao 

desenvolvimento do capitalismo. Conforme Ana Fani A. Carlos (2013) ressalta, ela é 

essencialmente o locus da concentração de meios de produção e de concentração de 

pessoas; é o lugar da divisão econômica e social do trabalho, e está inserida num processo 

produtivo. Contudo, a cidade não é apenas isso, pois ela também é o vivido e “todos os 

seus moradores são partícipes desse processo, com maior ou menor relevância” 

(OLIVEIRA, 2003, p.25).  

As ações dos indivíduos nas cidades as constroem e reconstroem cotidianamente 

materializando-se na paisagem urbana que é “o resultado das determinações das políticas 

públicas e das relações sociais de produção, fazendo com que a paisagem cotidiana 

contenha vida, sentimentos, emoções traduzidos no cotidiano das pessoas” (OLIVEIRA, 



 
                  

2003: 22). 

A paisagem urbana materializada na cidade nos mostra a história de produção dos 

lugares que, por vezes, frente a sua dinâmica, vive na lembrança dos indivíduos e/ou nas 

imagens capturadas por fotografias. Memórias vividas e fotografias, ajudam, portanto, a 

resgatar a produção e reprodução do espaço urbano contribuindo, por sua vez, no 

entendimento das configurações atuais das cidades o que, por conseguinte, possibilita 

realizar projeções para o amanhã que podem colaborar, inclusive, para a qualidade de 

vida dos habitantes dos lugares. 

O município amazonense de Coari está situado no médio Solimões, se estende por 

aproximadamente 57.921 Km² tendo como sede a cidade de mesmo nome com 85.097 

habitantes (IBGE, 2019). Ressalta-se que em termos de Coari, poucos são os estudos 

geográficos que se voltam para o entendimento da cidade a partir de sua produção do 

urbano e, por conseguinte, espacialidade.  

Destaca-se também que a ausência destes estudos prévios é fator limitante para a 

compreensão das cidades e do urbano na Amazônia, pois Coari na configuração espacial 

do Amazonas figura como cidade polo cuja dimensão social e econômica influencia no 

todo espacial. Tomamos como base, nesse primeiro momento, os escritos de Sposito 

(2008) por ela mencionar que a compreensão da cidade de hoje, exige uma volta às suas 

origens como maneira de tentar reconstruir a sua trajetória.  

Assim, visando suprir pontualmente essa carência, sobre uma das cidades do 

ponto de vista econômico mais importantes do Amazonas com PIB per capita de 

23.921,53 R$ (IBGE, 2018) sendo o segundo maior PIB do Estado, o trabalho aqui 

apresentado, que faz parte de uma pesquisa de iniciação científica, procura descrever e 

analisar o surgimento de Coari – AM com o intuito de melhor apreender o entendimento 

relacionado a sua dinâmica e configuração atual proporcionando ao leitor uma análise 

sucinta, na qual seja possível apreender como e em que circunstâncias surgiu a cidade de 

Coari. 

METODOLOGIA 

 Em função da pandemia causada pelo vírus da SARS- CoV- 19, a pesquisa 

limitou-se metodologicamente a trabalhar com revisão de literatura e documental e 

também, com fotografias disponibilizadas na internet. Entre as principais referências 



 
                  

utilizadas para o compêndio da produção histórica de Coari, destaca-se, Nunca mais 

Coari: a fuga dos Jurimáguas (GOÉS, 2016); A cidade (CARLOS, 2013), Capitalismo e 

Urbanização (SPOSITO, 2008) e fotografias disponibilizadas pela página web Coari.net. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A cidade não é algo instantâneo e imediato, ela é uma realização humana 

construída ao longo do tempo e para anteder determinado fim, Carlos (2013, p.57) afiança 

que “a cidade nasce da necessidade de se organizar um determinado espaço [...]”, o solo 

urbano tem natureza diferente do solo rural, enquanto o rural irá gerar uma renda o urbano 

tem valor enquanto produto do trabalho humano. 

 Coari, tem origem na linguagem indígena quéchua e significa “Rio do Ouro” ou 

“Rio dos Deuses”, em 1759 a aldeia foi elevada à categoria de lugar com o nome de 

Alvelos, em 1833 à freguesia de Alvelos, e em 1º (primeiro) de maio de 1874, pela Lei 

Provincial nº 287 a freguesia foi elevada à Vila de Coari. Segundo relatos de Anísio Jobim 

apud Góes (2016) em 1873 Coari, outrora freguesia de Alelos, num censo procedido, 

apresentava um total de 2.078 habitantes livres e 5 (cinco) escravos, sendo 1.006 homens 

e 1.072 mulheres, 2.023 brasileiros e 55 estrangeiros. Ainda de acordo com relatos de 

Anísio Jobim apud Góes (2016), o local onde antes ficava Coari - AM, não oferecia 

proporção para o seu desenvolvimento pois, o solo é árido e a distância em que está a foz 

do rio dificultava o acesso, principalmente nos períodos de vazante, já a foz do Lago ou 

“Boca do Lago” é um bom lugar para fundação de uma grande povoação, sendo fértil, 

com belos terrenos elevados, onde as cheias não podem chegar. Segundo Rodrigues 

(2013, p.40) “[...]a sede da Freguesia foi transferida, em virtude da Lei Nº 37, de 30 de 

setembro de 1854, para junto a foz do Lago de Coari”. Em 2 (dois) de agosto de 1932 a 

Vila de Coari foi elevada à categoria de cidade, pelo Ato Estadual nº 1.665. Coari de 

acordo com Guimarães (1900) apud Rodrigues (2013) teve seu núcleo de povoamento 

numa aldeia de índios fundada no final do séc. XVI, pelo Jesuíta Samuel Fritz, este foi 

um padre missionário da Companhia de Jesus e cartógrafo a serviço da Espanha, como 

tal elaborou um grande trabalho cartográfico, que foi o primeiro mapa do Rio Amazonas 

e fez um diário contando as suas viagens feitas ao longo do rio. Góes (2016), nos afiança 

que não seria possível que Fritz tivesse fundado Coari, uma vez que, em seu diário, o 

principal documento histórico sobre a região do Solimões, não há qualquer citação sobre 

a fundação de Coari ou visita de Samuel Fritz ao lago de Coari, a qual diversos autores 



 
                  

atribuem a ele. Ah nesse sentido uma divergência de ideias quanto a origem da fundação 

de Coari, a qual Góes (2016) atribui a fundação aos indígenas Jurimáguas. Góes (2016) 

destaca no item 4.23 – Através do Amazonas (Impressões de viagens) – que em 1921, 

Coari possuía poucas habitações, algumas assoalhadas1 e outras com chão cimentado, e 

localizam-se nas ruas Silvério Nery, Quinze de Novembro e Independência. As 

construções mais notáveis eram a Intendência Municipal e a Igreja de São Sebastião 

(atualmente Sant’Anna e São Sebastião) (Figura 01). Ainda de acordo com Góes (2016) 

Coari estava dividida em dois bairros, São Sebastião ao norte e Sant’Anna ao sul, 

separados pelo igarapé de São Pedro, os dois bairros eram interligados por uma ponte de 

madeira de lei de cem metros de 

extensão, inaugurada em 1896 pelo 

superintendente municipal Celso de 

Menezes. 

Figura 01: Igreja de São Sebastião (Matriz) [20--]Fonte: 

Disponível em: < https://coari.net/fotosantigasdecoari>. 

Acesso em: 5 dez. 2020. 

 Imagens antigas do município registram aspectos da paisagem no passado, contam 

a história de um povo (como é possível visualizar na Figura 05). Paisagem esta que “não 

só é produto da história como 

também reproduz a história, a 

concepção que o homem tem e teve 

do morar, do habitar, do trabalhar, do 

comer e do beber, enfim, do viver” 

(CARLOS, 2013, p.38). 

 

Figura 05: Vista aérea do município de Coari [20--]. Fonte: 

Disponível em:< https://coari.net/fotosantigasdecoari>. 

Acesso em: 5 dez. 2020. 

 A paisagem é um dos cinco conceitos-chave da análise geográfica, podendo ser 

natural ou cultural, consideramos aqui a cultural ou para sermos precisos a paisagem 

                                                           
1 Piso suspenso construído em madeira. 

https://coari.net/fotosantigasdecoari
https://coari.net/fotosantigasdecoari


 
                  

urbana. Esta paisagem é dinâmica, e está em constante transformação, refletindo os 

processos pelo quais o espaço geográfico passa, referimo-nos ao espaço urbano, este que 

é “fragmentado, articulado, reflexo, condicionante social, cheio de símbolos e campo de 

lutas – é um produto social, resultado de ações acumuladas através do tempo, e 

engendrados por agentes que produzem e consomem espaço” (CORRÊA, 1989, p.11). 

Coari – AM, tem sofrido grandes transformação no seu espaço urbano, principalmente a 

partir da descoberta da Província Petrolífera do Urucu em 1986, pela empresa Petrobrás, 

em decorrência dos repasses de royalties feitos pela empresa em favor do município, que 

teve suas áreas modernizadas com a construção de ginásios, praças, ampliação do 

hospital, criação de UBSs, crescimento exponencial da sua malha urbana e a ampliação 

de sua infraestrutura, isto fez com que a pequena cidade ganhasse visibilidade e se 

tornasse atraente para investimento de capital, desde essa transformação seu comercio e 

os setores de serviços se diversificaram bastante. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O trabalho desenvolvido possibilita com que seja possível fazer reflexões a 

respeito da formação socioespacial da cidade de Coari. Ressalta-se que outrora a cidade 

era pequena, estando especializada em dois bairros, com poucas habitações, e que com a 

descoberta da Província Petrolífera do Urucu no ano de 1986 a sua dinâmica mudou 

significativamente tendo a cidade crescido de forma acelerada, alterando, 

consequentemente sua configuração espacial que ganhou novos contornos. É de grande 

relevância fazer esse regaste histórico da formação sociespsacial para que consigamos 

entender o momento presente da cidade, para que possamos compreender os momentos 

atuais elaborando, por sua vez, perspectivas futuras. 
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